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Através das “missões culturais” muita coisa pode ser 
feita ainda. O desajustamento em que vive a maior 
parte das populações do interior é, por si só, um pro-
blema em equação. Observá-lo, examiná-lo, estudar-
-lhe as causas e procurar corrigí-las representa uma 











de	 vanguarda	 e	modernidade	 que	 havia	 tido	 no	 período	 imperial,	 como	
província	rica,	produtora	de	açúcar,	café,	que	tinha	a	corte	como	referencia	
intelectual	e	considerada	 “bastião	do	 regime	monárquico”.	Essa	posição	
Ciências da Educação26.indd   150 29/11/2012   17:40:29
As missões culturais no estado do Rio de Janeiro e sua importância para a história da educação fluminense
Marcia da Silva Quaresma
































de	março	 a	maio	 de	 1944	 e	 visitou	 os	municípios	 de	Maricá,	 Saquare-
ma,	Araruama,	São	Pedro	da	Aldeia	e	Cabo	Frio.	Essa	missão	esteve	sob	
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o	 desenvolvimento	 da	missão	 cultural	 fluminense.	 Essa	 influência	 pode	
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A idéia das Missões partiu do chefe do governo, que toma-
ra conhecimento do êxito de experiências realizadas no 









Sendo	 assim,	 vemos	 um	 empenho	 pessoal	 de	Amaral	 Peixoto	 em	
relação	às	missões	culturais,	e	 isso	pode	ser	entendido	pelo	 fato	de	a	
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De	 fato,	 de	 par	 com	a	 tarefa	 principal,	a de recrutar os 
mestres, ou monitores,	 a	 “missão”	 deveria	 subsidiaria-
mente,	estudar algumas das questões mais prementes da 
vida de cada povoação, para esclarecê-las com a popula-
ção local, e encaminhar as soluções mais convenientes, 
em cada caso, com apelo à cooperação de todos os habi-
tantes, em ensaios de serviço social de grupo (5).








res	 rurais,	 estudar	as	 indústrias	populares	e	o	modo	de	
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preparación	 de	maestros,	 y	 conductos	 para	 la	 radicali-
zación	 de	 la	 politica.	 También	 influyeron	 los	 primeiros	






em	 el	 campo.	 Las	 conferencias	 em	 que	 participaron,	
como	 la	Assemblea	Nacional	 de	Educacíon	 de	 la	SEP	
em	 1930	 y	 el	 Congreso	 de	Directores	 de	Educacíon	 y	
Jefes	de	Misiones	Culturales	em	1932,	exigían politicas 
más ambiciosas.	La	educación	rural	debía	satisfacerlas	
necessidades	 económicas,	 transformando los sistemas 
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México	1930-1940”	–,	que	erradicar	as	crenças,	 costumes	que	pudes-








A	 composição	 das	 equipes	 das	missões	 culturais,	 tanto	 fluminense	
quanto	mexicanas,	era	semelhante:	funcionários	públicos,	de	vários	se-
tores,	sendo	que	as	parcerias	entre	várias	secretárias	e	instituições	de	








coragem	 e	 alegria	 às	 suas	 populações	 desassistidas.	
Foram	eles:	os técnicos em educação	Paulo	de	Almeida	
Campos,	José	Augusto	da	Câmara	Tôrres	e	Maria	Geni	
Ferreira	 da	 Silva;	 os médicos	 Cesar	 Leal	 Ferreira,	 do	
departamento	de	Saúde	e	Maria	Luiza	de	Oliva	Costa,	
do	S.A.P.S.;	o jornalista	 Jaime	Quartim	Pinto	 Filho,	 do	
D.E.I.P.;	as professoras	Elsa	Pereira	das	Neves	e	Ester	
Botelho	Orestes,	pela	L.B.A.;	a professora de Educação 
Física	Maria	Aparecida	da	Rocha	Werneck;	os técnicos 
de caça e pesca	Décio	Saraiva	Neves	e	Alcides	Lourenço	
Gomes;	a enfermeira Roselis	Rebelo;	João	Sanches	Gar-
cia,	fotógrafo e técnico de som;	Joel	Fernandes,	operador 
cinematográfico do Serviço de Coordenação Interame-
ricano;	 Newton	 Gonçalves,	 operador cinematográfico 
Ciências da Educação26.indd   157 29/11/2012   17:40:29
158
Revista de CIÊNCIAS da EDUCAÇÃO

















pessoal:	um chefe, que	 se	 encarregava	 também	de	mi-
nistrar	 conhecimentos	 pedagógicos	 aos	 mestres	 já	 em	
serviço	nas	escolas	rurais;	uma assistente social, para	o	
ensino	de	higiene,	alimentação,	noções	de	enfermagem,	
puericultura	 e	 economia	 doméstica;	 três professores de 
pequenas indústrias (conservação	 de	 frutas	 e	 legumes,	
trabalhos	de	couro,	avicultura,	 apicultura,	 construção	de	
móveis	rústicos,	fabricação	de	sabão	etc.);	e	um professor 
de recreação e educação física.	
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que	 tratava	 de	 doenças	 da	 infância,	 profilaxia,	 cuidados	 especiais	 na	
adolescência,	 alimentação,	 habitação	 higiênica;	 agricultura	 e	 zootec-
nia,	que	se	referia	à	organização	da	produção,	contraste	entre	rotina	e	
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Cinema	Educativo
[...]	Tem	o	Cinema	Educativo	a	atribuição	de	promover	a	










a	 “Missão	 Educativa	Rural”	 que,	 instituída	 em	 1944,	 in-
terrompida	em	1946	e	restaurada	em	1951,	presta	assis-
tência	 à	 população	 da	 zona	 rural,	 percorrendo,	 em	mé-
dia,	 três	municípios	 por	 ano,	 em	 oito	 e	 nove	meses	 de	
trabalho,	ritmo	pelo	qual	levará	cerca	de	dezoito	anos	para	



























Ciências da Educação26.indd   160 29/11/2012   17:40:29
As missões culturais no estado do Rio de Janeiro e sua importância para a história da educação fluminense
Marcia da Silva Quaresma




















missões,	 compostas	 por	 professores,	 médicos	 e	 outros	
profissionais	 imbuídos	 de	 propósitos	 modernizadores,	















de	1938,	Lázaro	Cardenas	 le	cortólas	alas	radicales	a	 la	SEP.	 [...]	Las	
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cio	 da	 colonização	 foram	 os	mesmos	 visitados,	 tantos	
anos	 depois,	 pelas	Missões	 Culturais.	 Campos;	 a	 pla-





eram	 semelhantes	 aos	 dos	 primeiros	 governantes	 da	
velha	Província,	especialmente	no	que	se	refere	a	fixa-
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Quadro 1 – População de fato por situação de domicílio segundo mu-
nicípios atendidos pelas missões culturais (1940).
Municípios das missões cultu-
rais/Estado do Rio de Janeiro
População
Total Urbana	esuburbana % Rural %
Maricá 18.892 1.971 10,4 16.921 89,6
Saquarema 18.970 1.521 8,0 17.449 92,0
Araruama 25.049 2.070 8,3 22.979 91,7
São	Pedro	d’Aldeia 17.217 1.051 6,1 16.166 93,9
Cabo	Frio 14.948 8.163 54,6 6.785 45,4
1ª	Missão	Cultural	(subtotal) 95.076 14.776 15,5 80.300 84,5
Itaguaí 15.920 4.599 28,9 11.321 71,1
Mangaratiba 7.980 2.414 30,3 5.566 69,7
Angra	dos	Reis 18.583 6.783 36,5 11.800 63,5
Parati 9.673 1.554 16,1 8.119 83,9
	2ª	Missão	Cultural	(subtotal) 52.156 15.350 29,4 36.806 70,6
Campos 223.373 66.644 29,8 156.729 70,2
São	João	da	Barra 39.431 5.295 13,4 34.136 86,6
	3ª	Missão	Cultural	(subtotal) 262.804 71.939 27,4 190.865 72,6
Missões	Culturais	(total) 410.036 102.065 24,9 307.971 75,1
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A	 população	 alvo	 das	Missões	Culturais	 era	 constituída	
das	famílias	dos	alunos	das	escolas	publicas,	e	das	pro-
fessoras,	 cujo	perfil	 já	 foi	definido	e,	ainda,	de	 trabalha-
dores	 das	 indústrias,	 de	 agricultores,	 e	 de	 pescadores.	
Os	agricultores	foram	descritos	por	Paulo	Campos	como	
um	pessoal	mais	acessível,	dócil,	confiante,	com	maiores	
esperanças	 a	 respeito	 do	 que	 se	 lhe	 pode	 oferecer.	 Já	
o	pescador,	menos	acessível,	 independente,	altivo,	 con-
fia	menos.	Entretanto,	o	professor	admite	que,	todos,	ao	
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